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INTRODUÇÃO 

O aumento da expectativa de vida e o consequente aumento no número de pessoas 

com mais de sessenta anos de idade são aspectos que marcam a sociedade do século XXI e 

torna necessária a criação de novos espaços de convivência e participação social para os 

idosos. Assim, nos últimos anos tem crescido o número de grupos de convivência (GC) de 

idosos por se configurarem como uma estratégia de cuidado que proporciona a interação, a 

inclusão social, o resgate da autonomia e do viver com dignidade e saúde.  

Este trabalho visa relatar a experiência na utilização de jogos lúdicos e recreativos 

como estratégia de educação em saúde e integração social de idosos em um GC desenvolvido 

                                                 
1 O presente trabalho (não) contou com apoio financeiro de nenhuma natureza para sua realização. 
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em uma ESF de Catalão-GO, por docentes e discentes dos cursos de Enfermagem, Psicologia 

e Educação Física da UFG/Regional Catalão.  

 

METODOLOGIA 

São realizados encontros semanais, com duração de 1h30min, contando com a participação de 

dezoito idosos na faixa etária de sessenta a oitenta anos de idade. Durante os encontros do 

grupo são desenvolvidas atividades variadas dentre as quais destacam-se dinâmicas de grupo, 

jogos e brincadeiras lúdicas e alongamentos.  

 

RESULTADOS 

No tocante a participação dos idosos nos jogos e brincadeiras lúdicas, observa-se que 

os participantes percebem que as atividades promovem movimentos semelhantes ou próximos 

àqueles executados pelo corpo durante a execução de exercícios físicos regulares de modo 

que muitos passam a se sentir mais animados ao perceberem que ainda são capazes de jogar e 

obter êxito nos jogos, tal como antes quando eram jovens.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS  

Por meio de relatos e atitudes dos idosos, percebe-se que estes têm opiniões positivas 

acerca das atividades desenvolvidas, visto que vivenciá-las lhes proporciona bem estar físico, 

social e emocional por possibilitarem, por meio do exercício do corpo e da mente, emergir 

sentimentos de alegria e prazer nos participantes.  
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